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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste primeiro volume estão apresentados 19 capítulos referentes 
às publicações que englobam temas relacionados às doenças infecciosas, 
infectocontagiosas e parasitárias, além daqueles relacionados à saúde ocupacional. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Pesquisadores de diversas áreas 
têm demonstrado preocupação com as 
doenças crônicas relacionadas aos efeitos do 
trabalho na saúde do profissional. Considerada 
o estágio mais avançado do estresse no 
trabalho, a Síndrome de Burnout é considerada 
uma modalidade de stress ocupacional, que 
atinge profissionais no desempenho de funções 
assistenciais as quais envolvem serviços 
humanos, educação e saúde. O objetivo do 
presente estudo foi mensurar as dimensões 
da Síndrome de Burnout em professores de 
Educação Física da rede pública estadual, 
localizada em município do estado Sergipe 
região Sul.  A amostra foi composta de 15 
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professores de educação física . Foram empregados o Maslach Burnout Inventory 
– MBI para educadores e um questionário sócio demográfico A análise dos dados  
consistiu de  avaliação descritiva   para caracterizar a amostra e identificar os escores da 
Síndrome de Burnout e na avaliação da distribuição, utilizando o teste de Kolmogorov-
Smirnov. Na segunda fase se calculou o coeficiente de Alfa de Cronbach no intuito de 
testar a consistência interna do MBI. Na terceira fase se comparou os dados obtidos 
entre as variáveis sociodemográficas: sexo, estado civil, idade, tempo de exercício da 
profissão, carga horária e outro vínculo empregatício, com as três dimensões do MBI, 
utilizando-se dos testes não paramétricos Mann- Whitney e Kruskal-Wallis. Para o 
processamento e análises das respostas se utilizou o programa estatístico SPSS para 
Windows, versão 2.0 . Os resultados obtidos demonstram diferenças significativas 
entre os  professores de educação física da rede pública  estadual  na cidade de 
Lagarto, porém os indicadores encontrados nas três dimensões apontam para um 
possível desenvolvimento e instalação do Burnout . 
PALAVRAS-CHAVE: Burnout; Educação Física; Professor; Qualidade de vida; 
Trabalho.

BURNOUT SYNDROME IN PHYSICAL EDUCATION TEACHERS FROM THE 

STATE PUBLIC TEACHING NETWORK IN THE CITY OF LAGARTO / SE

ABSTRACT: Researchers from different areas have shown concern with chronic 
diseases related to the effects of work on the health of professionals. Considered the 
most advanced stage of stress at work, Burnout Syndrome is considered a modality of 
occupational stress, which affects professionals in the performance of care functions 
which involve human services, education and health. The objective of the present 
study was to measure the dimensions of the Burnout Syndrome in Physical Education 
teachers from the state public network, located in a municipality in the state of Sergipe in 
the southern region. The sample was composed of 15 physical education teachers. The 
Maslach Burnout Inventory - MBI for educators and a socio-demographic questionnaire 
were used. The data analysis consisted of a descriptive evaluation to characterize the 
sample and identify the scores of the Burnout Syndrome and in the evaluation of the 
distribution, using the Kolmogorov-Smirnov test. In the second phase, Cronbach’s alpha 
coefficient was calculated in order to test the internal consistency of the MBI. In the third 
phase, the data obtained between the sociodemographic variables were compared: 
sex, marital status, age, time in the profession, workload and other employment 
relationship, with the three dimensions of the MBI, using the non-parametric Mann-
Whitney tests and Kruskal-Wallis. For the processing and analysis of the answers, the 
statistical program SPSS for Windows, version 2.0 was used. The results obtained 
demonstrate significant differences between physical education teachers from the 
state public school in the city of Lagarto, however the indicators found in the three 
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dimensions point to a possible development and installation of Burnout.
KEYWORDS: Burnout; Physical Education; Teacher; Quality of life; Job.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na Sociedade atual o trabalho possui papel essencial na vida do 
trabalhador,entretanto no decorrer dos anos o mercado vem sofrendo diversas 
modificações e transformações que associadas geram  sentimento de insegurança, 
ansiedade, isolamento e estresse (ALBORNOZ, 2006). Nesse aspecto algumas 
profissões podem tornar-se  mais estressoras que outras, entre uma destas está 
o  magistério  vem desencadeando sintomas de doenças crônicas, desgaste físico 
e  mental,  decorrentes das mudanças do ritmo profissional adquirido, ao longo das 
últimas décadas (ATALLA, 2012). Dessa maneira o professor torna-se objeto de 
ansiedademedo, insegurança e estresse, que se persistirem por períodos longos, 
pode evoluir a um quadro de Burnout (CARLOTTO, 2002). 

Sendo assim  Burnout” origina-se de um aglomerado de agentes estressores 
que, de maneira geral, leva o profissional a desempenhar seu trabalho em profundo 
estado depressivo, sem qualquer prazer, satisfação ou motivação (GUEDES e 
GASPAR, 2016). 

Nesse sentido o temo  é individual, surge paulatinamente, é cumulativo e 
progressivo em severidade como resposta crônica ao estresse interpessoal existente 
no ambiente de trabalho, quando as estratégias de enfrentamento mostram-se 
ineficazes (SCHAUFELI e BAKKER, 2004). 

Seu surgimento  e evolução podem levar anos, até mesmo décadas; muitas 
vezes não é percebido por aqueles profissionais  que se recusam assumir que 
algo de errado possa estar acontecendo em sua relação com o trabalho. Trata-
se de uma síndrome multidimensional que envolve três dimensões, passíveis de 
ligação, mas que são independentes: elevada exaustão emocional, ou seja, perda 
ou desgaste dos recursos emocionais com sentimentos de esgotamento e tensão; 
elevada despersonalização, que é o distanciamento emocional contraproducente 
frente aos receptores dos serviços, colegas de trabalho e organização e a baixa 
realização profissional, cuja tendência à autoavaliação negativa com declínio no 
sentimento de competência (SINOT, 2013). 

Segundo Sinott (2013), de modo geral, pode-se definir o Burnout como um 
transtorno adaptativo crônico associado às demandas e exigências laborais, cujo 
desenvolvimento é insidioso e frequentemente não reconhecido pelo indivíduo, 
com sintomatologia múltipla, predominando o cansaço emocional. Além desta 
última característica, outras duas compõem o quadro bem definido da síndrome: 
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despersonalização e baixa realização pessoal. É uma doença relacionada ao 
trabalho do indivíduo, a partir da percepção dele sobre a grande diferença entre 
esforço e recompensa. Essa percepção é influenciada por fatores individuais e 
organizacionais, ocorrendo, principalmente, nas profissões que exigem o contato 
direto com pessoas”, provocando em docentes manifestações físicas e emocionais 
(SINOTT, 2013). Dessa maneira, de acordo com Trigo, Teng e Hallak (2007) fatores 
da “sociedade moderna” também contribuíram para o aumento de profissionais 
acometidas/os pela Síndrome de Burnout. A forte tendência individualista ocasionou 
um considerável incremento das pressões e tensões psicológicas vivenciadas nas 
profissões de prestação de serviços (CHIAVENATO, 2004).

Com relação ao professor de Educação Física, Sinott (2013) ressalta que a 
profissão se agrava pela particularidade da mesma, citando exemplos da exposição, 
não apenas do corpo, mas do seu trabalho, que é alvo de constantes avaliações 
e, até mesmo, da interferência de quem passa pelo local destinado à sua aula. 
Analisando as características de trabalho do professor de Educação Física, pode 
se identificar as diferentes características de sua pratica profissional: trabalha 
predominantemente ao ar livre, está mais próximo de seus alunos e enfrenta a 
precariedade e escassez de materiais.  Dessa maneira, o docente se torna alvo de 
ansiedade, medo, insegurança e estresse, que se persistirem por períodos longos, 
pode evoluir a um quadro da síndrome.

Desta forma, o objetivo do presente estudo foi verificar a presença da Síndrome 
de Burnout em professores de Educação Física da Rede Pública Estadual de 
Lagarto/SE.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo se caracteriza por ser um estudo descritivo de caráter transversal, 
com abordagem quantitativa. Foi realizado entre  professores de ambos os sexos, 
da rede pública estadual  lotados na Diretoria Regional  de Lagarto/SE (DER2), 
licenciados em Educação Física. A seleção da amostra foi realizada de forma aleatória 
estratificada, Essa ação possibilitou um processo de seleção por conglomerados.  

Os diretores das unidades de ensino dando ciência da realização da pesquisa 
para que fosse permitido o acesso ao estabelecimento de ensino.

Para o cálculo amostral foi utilizada a formula onde 
n é caracterizado como - amostra calculada, N - população, Z - variável normal 
padronizada associada ao nível de confiança, p - verdadeira probabilidade do 
evento e - erro amostral. Foram excluídos, professores de educação física que 
estavam exercendo cargos de gestão, contratados, estagiários, com desvio de 
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função, readaptados e que se recusaram a participar da pesquisa. Desta forma, 
a amostra ficou definida em 15 professores distribuídos nas escolas estaduais do 
município de Lagarto/SE, na seguinte proporção:

DR02 % Nº
Lagarto/SE 57,69 15

TOTAL 100 26

Tabela 1. Distribuição da Amostra por DR
Fonte: Os autores

No entanto, três professores não foram encontrados nos colégios ou estavam 
afastados da atividade docente, ficando a amostra final composta por 12 professores, 
o que totaliza 80% dos professores de Educação Física vinculados à DR2 que 
lecionam na rede de ensino estadual do município de Lagarto/Se. 

Todos os participantes foram informados sobre os procedicmentos aos quais 
seriam submetidos e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 
Esta investigação obedeceu às diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas 
envolvendo seres humanos da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde 
112. Os questionários foram entregues aos professores para serem respondidos e 
recolhidos logo após o seu preenchimento. Para assegurar o sigilo das informações 
e a não exposição dos sujeitos da pesquisa, não houve identificação dos mesmos 
nos questionários aplicados.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: o questionário de 
dados sociodemográficos e o Questionário para Sindrome de Burnout o MBI - 
Maslach Burnout Inventory (MASLACH & JACKSON, apud BENEVIDES-PEREIRA, 
2001 O perfil sóciodemográfico foi avaliado por meio de sete perguntas fechadas, 
contemplando as seguintes informações: dados pessoais (sexo, idade, estado civil), 
formação e atuação profissional (local de trabalho, tempo de exercício da profissão, 
carga horária, quantidade de alunos por turma, ter outro vínculo empregatício na 
área e trabalhar com educação física escolar, equipes esportivas ou ambos).	

O questionário Maslach Burnout Inventory (MBI) foi utilizado para avaliação 
da síndorme de Burnout, do qual os sujeitos responderam ao MBI 8 e 9 na versão 
validada no Brasil, pelo GEPEBB- Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estresse e 
Burnout, da Universidade Estadual de Maringá e coordenado por Benevides-Pereira 
em 2001.

	 O MBI é constituído de 22 questões em escala do tipo Likert de 7 pontos, sob a 
forma de afirmações, onde são atribuídos graus de intensidade que variam de 0 a 6: 
quando maior o número escolhido, maior a intensidade, frequência ou concordância 
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com a afirmação, sendo 6 a concordância máxima; quanto menor o número 
escolhido, menor a intensidade, frequência ou concordância com a afirmação, sendo 
0 a negativa total. Essas questões avaliam a Síndrome de Burnout com base em 
sintomas antecedentes e consequentes, em suas três dimensões ou sub-escalas: 
a exaustão emocional (EE), a despersonalização (DP) e diminuição da realização 
pessoal (RP). Na literatura consultada a EE (exaustão emocional) é avaliada através 
de 9 questões (1, 2, 3, 6, 8, 13, 14, 16, e 20); a DP (despersonalização) avaliada 
por 5 itens (5, 10, 11, 15 e 22) e a RP (realização pessoal), que é constituída por 8 
questões (4, 7, 9, 12, 17, 18, 19 e 21). Foram considerados os seguintes escores 
relacionados à síndrome de Burnout.

DIMENSÕES
NIVEIS EE DP RP
Baixo 0 a 14 0 a 6 36 a 8
Médio 15 a 40 7 a 22 13 a 45
Alto 41 a 54 23 a 30 0 a 12

Tabela 2. Categorização das dimensões da Síndrome de Burnout.
Fonte: Os autores

	 A normalidade dos dados foi verificada por meio do teste de Kolmogorov-
Smirnov. Na sequência, calculou-se o coeficiente de α Cronbach no intuito de testar 
a consistência interna do MBI nas três dimensões da síndrome de Burnout: Exaustão 
Emocional (EE), Despersonalização (DE) e reduzida Realização Profissional (RP). 
Para comparação dos dados obtidos entre as variáveis sociodemográficas: sexo, 
estado civil, idade, tempo de exercício da profissão, carga horária e outro vínculo 
empregatício, com as três dimensões do MBI, foram empregados os testes de 
Mann- Whitney e/ou Kruskal-Wallis. Para o processamento e análise dos dados, 
utilizou-se o programa estatístico Statistical Package for Social Science (SPSS) 
para Windows, versão 20.0. A significância estatística foi adotada para p≤0,05, o 
equivalente a um índice de significância de 95%.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado do cálculo de Cronbach, neste estudo, demonstrou que as 
dimensões de Exaustão Emocional (α=0,83), Despersonalização (α=0,71) e 
reduzida Realização Profissional (α=0,77) apresentaram alta consistência interna 
de acordo com a classificação da confiabilidade proposto por Maslach e Goldberg 
(1998).

Este estudo pautou-se em analisar a existência da síndrome de Burnout em 15 
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professores de Educação Física da rede pública estadual de Lagarto/SE, tomando 
como base as três dimensões do MBI. Além disso, levou-se em conta o fato de 
que no processo de desenvolvimento desta síndrome às dimensões Exaustão 
Emocional (EE) e a Despersonalização (DP), antecedem a dimensão de Baixa 
realização profissional (RP) e que segundo Maslach Goldberg (1998) Burnout não é 
um problema do indivíduo, mas do ambiente social no qual o mesmo trabalha.

Para a apresentação dos resultados do estudo, adotamos a seguinte estrutura: 
na primeira etapa estão exibidas e discutidas as características das variáveis 
sociodemográficas da amostra; na segunda etapa, apresentamos as características 
das variáveis sociodemografícas quanto às dimensões da Sindrome de Burnout. 
Por fim, apresentamos os escores das dimensões do MBI encontrados na amostra 
pesquisada, analisando os escores da Síndrome de Burnout quanto algumas 
variáveis sociodemográficas.

GÊNERO IDADE ESTADO CIVIL
M F 20 - 30 31 -40 41 - 50 51- 60 > 61 SOLTEIRO CASADO OUTROS

Total 
(%) 41,67 58,33 8,33 25,00 33,33 16,67 16,67 33,33 50 16,67

Tabela 3. Características das variáveis sóciodemográficas (n = 12).
Fonte: Os autores

Analisando a tabela 3, observamos que há uma prevalência maior de 
professores do gênero feminino, correspondendo a mais de 58% da amostra 
pesquisada. Ao comparar as médias encontradas entre o sexo feminino e masculino, 
nos escores dos sintomas da Síndrome de Burnout, não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas em relação às dimensões Mas de 
acordo com  Benevides Pereira (2001), em razão das mulheres possuírem um 
perfil considerado mais flexível, reagem melhor as pressões constantes da rotina 
de trabalho. Dessa forma, o sexo masculino é considerado mais vulnerável que o 
sexo feminino, Maslach e Goldberg (1998) explicam que  homens possuem mais 
dificuldade em expressar seus sentimentos do que as mulheres. Ao categorizarmos 
as idades dos sujeitos, observamos uma maior prevalência de professores de 
Educação Física com idade entre 41 a 50 anos (33,33 %), seguido por professores 
com idade entre 31 a 40 anos (25 %) e somente 8,33% dos professores com idade 
entre 20 a 30 anos. 

	 De acordo com Maslach e Goldberg (1998), professores com idades inferiores 
a 40 anos possuem maior possibilidade de adquirir a Síndrome de Burnout, pelo 
fato de possuírem pouca maturidade e experiências para solucionar problemas do 
cotidiano, além de alimentarem expectativas em relação a carreira profissional, o 
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que de fato não condiz com a realidade. Já em um estudo realizado por Santini e 
Molina Neto (2005), os resultados, no que se refere aos professores com mais de 
40 anos, todos os sujeitos pesquisados apresentaram algum sintoma da Síndrome 
de Burnout. 

	 Estes dados nos sugere uma hipótese de professores mais experientes 
atuando na rede Estadual de Ensino do Município de Lagarto/Se. Esta hipótese 
é confirmada quando observamos na tabela 3 o tempo de profissão dos referidos 
professores, havendo uma prevalência de mais de 41% de professores com 21 a 30 
anos de atuação no magistério, seguido por 25% com tempo de atuação entre 11 a 
20 anos. Destes, 50% são casados, 33,33% solteiros e outros 16,67% com outras 
características conjugais ou civis. 

TEMPO DE PROFISSÃO
 (ANOS)

CARGA 
HORÁRIA

(SEMANAL)

VINCULOS 
EMPREGATÍCIOS

(Nº)
< 10 11- 20 21 - 30 > 30 < 40 > 40 1 > 1

Total (%) 25,00 25,00 41,67 8,33 41,67 58,33 33,33 66,67

Tabela 3. Continuação
Fonte: Os autores

Analisando agora a carga horária semanal de atividade dos professores em 
estudo de acordo com a tabela 3, deparamos com uma elevada carga horária 
de trabalho nos sujeitos pesquisados, sendo na ordem de mais de 58% que 
ultrapassam 40 horas semanais, o que corresponde a mais de 200 horas mensais 
de trabalho. Destes, 66,67% possuem mais de um vínculo empregatício, o que 
pode contribuir para o desgaste físico-emocional do profissional. Segundo Santini e 
Molina Neto (2005), os professores de Educação Física sofrem uma sobrecarga de 
trabalho, muitas vezes atuam além dos espaços da sala de aula e, mesmo assim, 
não recebem uma compensação financeira e muito menos reconhecimento social, 
o que auxilia no desencadeamento do esgotamento profissional.  

Por outro lado, se analisarmos a tabela 4, verificamos que o estado civil dos 
professores pesquisados contribui significativamente, de forma direta ou indireta, 
nas dimensões de Burnout quanto ao fator DP e RP. Sendo mais evidente no 
sujeito casado, o qual tende a apresentar uma despersonalização e insatisfação 
profissional, com alta tendência de estresse emocional. No que diz respeito às 
questões de gênero para o Burnout, de acordo com Benevides-Pereira (2001), não 
existe muita concordância indicando que existe maior possibilidade do Burnout em 
relação ao sexo, porém, as mulheres têm maior probabilidade de desenvolverem 
a Exaustão Emocional, já os homens, maiores pontuações em Despersonalização.  
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DIMENSÃO ESTADO 
CIVIL N MÉDIA DESVIO 

PADRÃO p

EE
Solteiroa 4 4,25 0,76

0,07Casado a 6 3,22 1,05
Outrosa 2 5,05 0,39

DP
Solteiroa 4 2,40 0,67

0,01*Casado ab 6 2,33 0,93
Outrosb 2 5,00 1,13

RP
Solteiroa 4 3,09 0,50

0,05*Casado ab 6 2,35 0,72
Outrosb 2 4,56 0,26

Tabela 4. Comparação entre o estado civil e as variáveis da Sindrome de Burnout em 
professores de Educação Física da Rede Pública Estadual que atuam no município de Lagarto/

Se
Legenda: * Apresenta diferença estatística com nível de significância para p ≤ 0,05. Letras diferentes entre as 

variáveis demostram diferença estatística entre os grupos.

A referida despersonalização e insatisfação profissional observada acima se 
mostra ser mais evidente conforme com que a idade dos sujeitos aumenta. Na tabela 
5 podemos visualizar que há uma diferença estatística (p=0,01) quanto à dimensão 
de DP dos sujeitos pesquisados com idade superior aos 60 anos, bem como, uma 
maior RP (p=0,02) em sujeitos com idade superior aos 60 anos. Esses dados são 
sugestivos de hipótese referente a existir uma correlação entre idade vivida e maior 
tempo de serviço profissional dos professores estudados (dados não analisados no 
presente estudo). Para Nóvoa (2002), com professores que estão entre oito a 15 
anos na docência, ocorre a fase de desequilíbrio no sentido profissional, ou seja, 
o cansaço e saturação são desencadeantes de dificuldades em manifestações de 
insatisfação no local de trabalho. 

DIMENSÃO IDADE
(anos) N MÉDIA DESVIO 

PADRÃO p

EE
20 – 40 4 3,66 1,06

0,2841 – 60 6 3,63 1,16
> 60 2 5,05 0,39

DP
20 – 30a, b 4 2,55 0,79

0,01*41 – 50a 6 2,23 0,85
> 60b 2 5,0 1,13

RP
20 - 30 a, b 4 2,72 0,73

0,02*41 – 50 a 6 2,61 0,78
> 60 b 2 4,56 0,26

Tabela 5. Comparação entre a idade e as variáveis da Sindrome de Burnout em professores de 
Educação Física da Rede Pública Estadual que atuam no município de Lagarto/Se.

Legenda: * Apresenta diferença estatística com nível de significância para p ≤ 0,05. Letras diferentes entre as 
variáveis demostram diferença estatística entre os grupos.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo objetivou verificar a presença da Síndrome de Burnout em 
professores de Educação Física da rede pública estadual de Lagarto/SE, encontrando 
em quase sua totalidade professores com índices médios de síndrome de Burnout 
na dimensão EE e RP. O que caracteriza que os professores pesquisado estão 
desenvolvendo a síndrome.

	 Diante disso existe uma prevalência maior de professores do gênero feminino, 
correspondendo mais a de 58% da amostra pesquisada. Ao categorizarmos as 
idades dos sujeitos, observamos uma maior prevalência de professores de Educação 
Física com idade entre 41 a 50 anos, seguido por professores com idade entre 31 a 
40 anos e somente dos professores com idade entre 20 a 30 anos. Estes dados nos 
sugere uma hipótese de professores mais experientes atuando na rede Estadual de 
Ensino do Município de Lagarto/Se. 

Nesse cenário, a carga horária semanal de atividade dos professores em 
estudo foi observado uma elevada carga horária de trabalho, sendo que na maioria 
ultrapassando mais 40 horas semanais, o que corresponde a mais de 200 horas 
mensais de trabalho. Onde, também é maioria, os sujeitos que possuem mais de 
um vínculo empregatício, o que pode contribuir para o desgaste físico-emocional do 
profissional.

Portanto, é necessário ressaltar que o processo de desenvolvimento do Burnout 
ocorre lentamente e de forma gradual. O que dificulta a identificação e tratamento 
da síndrome, onde existem ainda erros no diagnóstico com outras doenças, como 
o estresse e a depressão. Os resultados encontrados nos fomentam a reflexões 
sobre a qualidade do ambiente de trabalho, as relações sociais e do quanto estas 
duas variáveis são capazes de adoecer o professor de Educação Física da Rede 
Estadual de Ensino. 
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